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CONTEXTO  

 Carga tributária brasileira: 35,13% do PIB  (2010). 

 

 ICMS: tributo de maior peso no valor dos produtos alimentícios. 

 

 A tributação é mais desfavorável para os brasileiros com rendimento mensal 

inferior a mil reais. 

 Os impostos sobre a alimentação das famílias de classe baixa equivalem a 3,1% de 

seu consumo total de bens e serviços, já, para as famílias de classe alta o imposto 

sobre os alimentos corresponde a 0,9%. 

 

 Arroz: um dos principais componentes da dieta básica mundial.  

 

 Dispêndio em 2002 das famílias com arroz: 

           Até 400,00 - 4,64%                De 400,00 a 600,00 - 8,8% 

                                    Mais de 4.000,00 - 1,7% 

 

 



 

 

 

 

 

 

 
 

Fig. 1. Consumo per capita de arroz no Brasil, em Kg/Hab/Ano, para o período de 1996 

a 2010. Fonte: Adaptado de USDA (2011) e IBGE (2011). 
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CONTEXTO: CONSUMO DE ARROZ 



 O Rio Grande do Sul: maior produtor de arroz, a alíquota de ICMS 

praticada é 7%. 

 

 Arrecadação média do ICMS para 1998 a 2010: R$ 278.806.328,00, sendo 

73% da indústria, 13% e 14% do produtor e atacado respectivamente. 

 

 Em 1998, 4,6% do total arrecadado de ICMS no estado advinha do arroz. 

 Em 2010, 2,4% do total arrecadado de ICMS no estado advinha do arroz,  

 

 Relevância da cadeia para o estado.  

 

 

 

CONTEXTO  



CONTEXTO: PRODUÇÃO DE ARROZ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 2. Produção de arroz no Brasil e no Rio Grande do Sul, em toneladas, para o período 

de 1996 a 2009. Fonte: Adaptado de IBGE (2011). 
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Fig. 3. Preço do arroz no Brasil e no Rio Grande do Sul, em Reais por quilograma, para 

o período de 1996 a 2010. Fonte: Adaptado de IEA (2011) e DIEESE (2011). 
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CONTEXTO: PREÇO DO ARROZ 

BR: ẋ R$ 2,48 

RS: ẋ R$ 2,13 



OBJETIVO 

 

 

 

 

Analisar a associação linear entre consumo per capita e preço final 

do arroz no Brasil e Rio Grande do Sul, a fim de identificar a 

interferência da tributação indireta neste mercado alimentar, 

dados para o período de 1996 a 2010. 



 

 

Análise de correlação entre consumo per capita e preço final do arroz 

 

Tabela 3 

      Coeficiente de correlação de Pearson (r) para a variável preço do arroz no Brasil e no Rio Grande 

do Sul em relação ao consumo per capita de arroz. 

 

 

 

 

 

 

    Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed) 

  Consumo per capita de Arroz  

Preço Final do Arroz em Kg no 

Brasil 

Pearson Correlation ,505 

Sig. (2-tailed) ,055 

Preço Final do Arroz em Kg no 

Rio Grande do Sul 

Pearson Correlation ,546* 

Sig. (2-tailed) ,035 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 



 
 

Interferências da carga tributária indireta no mercado alimentar 

 

 O mercado alimentar como um todo poderá passar por ajuste 

permitindo uma variação alimentar. 

 

 Reduções na taxa do imposto sobre consumo podem provocar 

mudanças no mercado orizícola, no consumo de bens substitutos 

próximos e, sobretudo, no poder aquisitivo dos consumidores, 

especialmente da população de menor renda. 

 

 Alterações no mercado alimentar, dependerão do tipo de alterações 

realizadas, bem como de outros programas governamentais 

complementares e do que efetivamente os consumidores vão fazer com o 

benefício a eles concedido. 

 

 Alterações no ICMS aumentará a competitividade do arroz no RS. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 



A INTERFERÊNCIA DA CARGA TRIBUTÁRIA INDIRETA SOBRE A 

RELAÇÃO DE LINEARIDADE ENTRE PREÇO E CONSUMO DE 

ARROZ NO BRASIL 
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